
 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO MULTI-INSTITUCIONAL EM 

DIFUSÃO DOCONHECIMENTO 

Linha 03 – Cultura e Conhecimento: Transversalidade, Interseccionalidade 

 

"CAFÉ FILOSÓFICO - ORI: A ANÁLISE COGNITIVA IORUBÁ-

BRASILEIRA" 

Proponentes: 

João Teixeira Borges  

Silvar Ferreira Ribeiro 

Eduardo Oliveira 

Leliana Santos Souza   

Formato: Oficina prática + Exposição instantânea+ Apresentação teórica. 

 

Duração: 3horas  

 

Ministrante: Prof. Babalorixá  João Teixeira Borges (UNEB/LASU) 

Público: Participantes do SIANCO  

 

Um Café Filosófico com as Mãos na Massa 

"Ori ṣe da sílẹ̀, a kì í da sílẹ̀ ọrọ̀ Ọlọ́run." 

(O Ori é que escolhe, nós não questionamos os assuntos Do Criador ...) 

Esta oficina é uma experiência imersiva de autoconhecimento através da arte e 

epistemologia, que utiliza o ato ancestral de modelar o barro como metáfora prática para 

o processo cognitivo de moldar o próprio destino (Àyànmọ́) e o autoconceito (Ìwà). 



Partindo da premissa central da filosofia iorubá de que "Ori" (cabeça/cabeça-interna) é 

o fundamento da existência individual, da consciência e do potencial de realização no 

mundo (Àṣẹ), propomos um diálogo sensorial onde os participantes não 

apenas discutem conceitos cognitivos, mas os experienciam e materializam com as 

próprias mãos. 

Sob a facilitação do Babalorixá e Doutorando João Teixeira Borges, a atividade sintetiza 

a pesquisa acadêmica na UNEB e LASU sobre a filosofia dos saberes de terreiro com sua 

prática artística como escultor em barro. É, portanto, uma ponte viva entre a academia, a 

arte e a ancestralidade. 

Pilares Conceituais: 

1. O Barro como Meio Cognitivo (Ìmọ̀-Ọwọ́): A plasticidade do barro reflete a 

plasticidade da mente. Ao moldar uma representação de seu próprio Ori, o participante é 

conduzido a uma reflexão tátil sobre sua identidade, seus caminhos e suas 

potencialidades. 

2. A Cognição Embarcada (Ẹ̀tọ́ Ara): A teoria cognitiva contemporânea afirma que 

pensamos também com o corpo. Esta oficina coloca essa teoria em prática, alinhando-se 

ao entendimento iorubá de que o conhecimento (Ìmọ̀) não é apenas cerebral, mas corporal 

e espiritual. 

3. O Provérbio (Òwe) como Ferramenta de Análise: Durante a modelagem, provérbios 

iorubás selecionados (baseados na obra de Mãe Stella de Oxóssi) serão introduzidos para 

catalisar a reflexão e oferecer chaves de interpretação filosófica para o que está sendo 

criado. 

4. A Exposição Instantânea como Discurso: As esculturas de Ori do facilitador não são 

meras peças decorativas; são um "texto" inicial, uma narrativa visual que introduz os 

participantes no universo simbólico e cognitivo que será explorado. 

Fluxo Experiencial: 

1. Ìkíni (Saudação): Apresentação do conceito de Ori e sua centralidade. 

2. Ìwò (Olhar): Contemplação da exposição estante, estabelecendo o repertório inicial. 

3. Ìṣẹ́-Ọwọ́ (Trabalho das Mãos): Modelagem do próprio Ori, mediada por provérbios e 

reflexões. 



4. Ìṣọ̀rọ̀ (Conversa): Partilha das experiências e insights, ancorando a prática na teoria. 

5. Ìdúpẹ́ (Agradecimento): Encerramento com uma reflexão sobre o Àṣé (potencial de 

fazer acontecer) que cada um carrega. 

1. ESTRUTURA DA OFICINA 

A. Exposição Estante: "Ori Instalado" 

• Conceito: 08 esculturas de barro representando Ori (cabeças) em diferentes estágios 

cognitivos e simbólicos. 

• Cada peça acompanhada de provérbios iorubás (òwe) e explicações sobre sua relação 

com análise cognitiva. 

• Interatividade: Os participantes poderão tocar nas peças e registrar suas percepções. 

B. Oficina de Modelagem: "Moldando o Próprio Ori" 

• Materiais: Barro cru, água, espátulas, panos úmidos. 

• Dinâmica: 

Introdução breve sobre Ori como conceito filosófico e cognitivo. 

Participantes modelam seu próprio "Ori" enquanto refletem sobre: 

▪ "Quem sou eu?" (Identidade) 

▪ "O que destino busco?" (Ori Inu) 

▪ "Como me reconheço no mundo?" (Autoconsciência) 

• Facilitação: Assistente de artes visuais + Babá João mediando as reflexões. 

C. Apresentação Teórica: "Ori: A Análise Cognitiva Iorubá-Brasileira" 

• Conteúdo: 

• Ori como metáfora para autoconhecimento e tomada de decisão. 

Paralelos entre epistemologia iorubá e teorias cognitivas ocidentais. 

A contribuição de Mãe Stella de Oxóssi e Sophie Oluwole. 

Duração: 30 min + debate. 



Promover um  Café filosófico /  Imersão teórico-prática no conceito de Ori/Analise 

Cognitiva , através da metodologia  EGUN, integrando modelagem em barro, provérbios 

(òwe) e análise filosófica para vivenciar a noção iorubá de autoconsciência, destino e 

construção do eu  fomentando um espaço de autoconhecimento e descolonização 

cognitiva. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1. Materializar o conceito abstrato de Ori através da linguagem escultórica, permitindo que 

os participantes experienciem fisicamente (pelo tato e pelo fazer) os processos de auto 

investigação e autopercepção, compreendendo-o como um princípio cognitivo e 

existencial fundamental da filosofia iorubá. 

2. Estabelecer um diálogo sensível e crítico entre os saberes tradicionais de matriz africana 

e as teorias contemporâneas da cognição embarcada, utilizando os provérbios (òwe) como 

chaves hermenêuticas para decodificar a experiência prática da modelagem e da reflexão 

individual e coletiva. 

3. Fomentar um processo de identificação e reflexão sobre as próprias escolhas, 

potencialidades e caminhos de vida (Àyànmọ́), utilizando a criação artística como um 

espelho metafórico para o autoexame, contribuindo para a expansão do repertório de 

ferramentas de análise interna dos participantes. 

 

2. JUSTIFICATIVA CIENTÍFICA E CULTURAL 

Oficina com o Discente do PPGDC João Teixeira Borges 

Nesta atividade prática, os participantes serão convidados a modelar em barro suas 

próprias representações de Ori (cabeça), conceito fundamental na filosofia iorubá que 

articula destino, identidade e autoconsciência. A oficina integra reflexão teórica sobre 

epistemologias africanas e prática artística, propondo um diálogo entre análise cognitiva 



e saberes tradicionais. Parte da  pesquisa de doutorado a ser desenvolvida na UNEB e 

Lagos State University (Nigéria). 

A presente oficina "ORI: A Análise Cognitiva Iorubá-Brasileira" justifica-se pela 

urgência em descolonizar os referenciais de produção de conhecimento e oferecer 

uma alternativa epistêmica viva, baseada na filosofia ancestral iorubá. Enquanto a 

academia tradicional frequentemente privilegia a análise cognitiva puramente intelectual 

e textual, esta proposta encarna o saber, literalmente colocando-o nas mãos dos 

participantes. 

Através da Metodologia EGUN – que integra filosofia, arte e ritual –, a atividade 

transcende o modelo convencional de palestra ou workshop. Ela oferece uma experiência 

sensorial e reflexiva onde os conceitos abstratos de Ori (destino, autoconsciência, 

identidade) são vividos e materializados através do ato ancestral de modelar o barro. Esta 

abordagem prática não apenas facilita a compreensão profunda de um complexo sistema 

de pensamento, mas também valoriza e divulga um património filosófico africano 

frequentemente marginalizado. 

Além disso, a oficina actua como uma poderosa ferramenta de auto investigação e 

desenvolvimento pessoal, promovendo um diálogo interior sobre quem somos e que 

destino buscamos moldar. Assim, justifica-se não apenas pelo seu rigor académico e 

cultural, mas pelo seu potencial transformador junto de cada participante, unindo o saber 

ancestral ao autoconhecimento contemporâneo. 

 

• Alinha-se com o tema do SIANCO (análise cognitiva) a partir de uma perspectiva não-

eurocêntrica. 

• Atividade interdisciplinar: une filosofia, arte, psicologia cognitiva e estudos da difusão 

do conhecimento . 

• Experiência sensorial: o tato do barro ativa processos cognitivos e reflexivos. 

METODOLOGIA EGUN APLICADA À OFICINA: "ORI: A ANÁLISE 

COGNITIVA IORUBÁ-BRASILEIRA" 



Princípio Fundante: A atividade não é um simples workshop, mas um Ilê Ọwọ́-

Ìmọ̀ (Casa do Saber-Fazer), um espaço de transmissão de conhecimento onde as mãos 

(ọwọ́) e o intelecto/coração  (ọkàn) trabalham em uníssono, mediados pelo sagrado (àṣẹ). 

1. ÌKÍNI (ACOLHIMENTO ANCESTRAL) - A SANGRIA FILOSÓFICA 

Visando  estabelecer o ayé (mundo/contexto) e o òrun (fundo ancestral) da atividade. 

Saudação em Yorùbá e breve explicação do significado do Àṣẹ na ciranda do 

conhecimento. 

Declamação  de um Òwe (provérbio) seminal sobre Ori, retirado da obra de Mãe Stella 

de Oxóssi.  "Ori la ba bo, a ba f'ori soro" (É ao Ori que nos sacrificamos, é com o Ori 

que resolvemos os problemas complexos). 

Apresentação do facilitador não apenas como pesquisador, mas como Oluwoadê (o 

sacerdote-artesão que entalha o saber e revela mistérios...) 

2. ÌWÒ (O OLHAR INTERDISCIPLINAR) - A EXPOSIÇÃO ESTANTE 

Os participantes são convidados a circular pela exposição de esculturas de Ori em 

barro. 

Cada peça é um ẹ̀yà àkọsílẹ̀ (um caso de análise), representando diferentes estados 

cognitivos: Ori Òde (a percepção externa), Ori Inú (a voz interior), Ori Aláṣeyọrí (o Ori 

bem-sucedido), Ori ìkẹ́kẹ̀ọ̀ (o Ori teimoso). 

Mediação: O facilitador provoca a análise a partir de três eixos da Metodologia EGUN: 

Filosófico (Ìmọ̀ Ẹ̀kọ́): "O que esta forma nos diz sobre o conceito de destino (àyànmọ́)?" 

Estético (Ìmọ̀ Ẹwà): "Como a textura e a expressão transmitem uma emoção ou um estado 

de ser?" 

Cosmológico (Ìmọ̀ Ayé): "Como este Ori se relaciona com o todo 

(Olódùmarè, Àjẹ́, Ìwà)?" 



3. ÌṢẸ́-ỌWỌ́ (O TRABALHO DAS MÃOS - O NÚCLEO DA ANÁLISE) 

• Objetivo: Realizar a Ìdánilẹ́kọ̀ọ́ nínú ẹlẹ́jẹ̀ (a análise no sangue/ a prática ossificada). 

• Ação (O Processo Dialético do Barro): 

1. Ìfẹ̀ (Amassar): Preparação do barro. Momento de Ìwàdi (investigação) tátil, de conexão 

com a matéria-prima primordial, simbolizando o confronto com o caos inicial do 

pensamento. 

2. Ìṣẹ́dá (Criar/Modelar): Cada participante inicia a modelagem do SEU Ori. Aqui, 

a análise cognitiva é interna e não-verbal. O facilitador, atuando como Babalorixá (o 

sacerdote-divinador), não dá instruções técnicas, mas 

lança ìlànà (provocações) baseadas em òwe: 

▪ "Ẹni ọwọ́ rẹ̀ ó lè ṣe ọrẹ́ fún ẹni inú rẹ̀" (Que sua mão exterior possa fazer as pazes com 

seu eu interior). 

▪ "Kò sí ohun tó le dùn bí kò bá tẹ́ tán" (Nada pode ser doce sem primeiro passar pelo 

amargo - referindo-se ao processo desafiador de dar forma). 

3. Ìtọ́jú (Cuidar/Refinar): Ajustes finais. Momento de Ìṣẹ̀dáalẹ̀ (conclusão/julgamento), 

onde a forma final emerge da análise prática. 

4. . ÌṢỌ̀RỌ̀-ÀWỌN (A CONVERSA COLETIVA - A TRIANGULAÇÃO DOS 

DADOS) 

• Objetivo: Realizar a Ìsọ̀rọ̀sọ̀rọ̀ (a conversa aberta) para interpretar os dados sensoriais 

e emocionais gerados. 

• Ação: 

Os participantes são reunidos com suas peças. 

O facilitador media uma roda de análise, onde cada um é convidado a sọ̀rọ̀ lórí ìṣẹ́ ọwọ́ 

rẹ̀ (falar sobre o trabalho de suas mãos). 

Perguntas-guia da Metodologia EGUN: 

"Qual ìtàn (história) sua escultura conta sobre seu processo de pensar?" 

"Que òwe (provérbio) você associaria à forma que criou?" 

Como este Ori que você modelou dialoga com o Ori da sua vida cotidiana (Ayé)?" 



ÀDÚPẸ́ (ENCERRAMENTO E Agradecimento) - A SÍNTESE VIVIDA 

Objetivo: Consolidar o conhecimento gerado e reintegrá-lo ao mundo. 

Ação: 

Leitura final de um òwe de agradecimento e conclusão. Ex: "Ọwọ́ ọmọdé kò tó pẹpẹ, 

ṣùgbọ́n ó lè gbé ewu dì" (A mão de uma criança não alcança a prateleira alta, mas pode 

amarrar um pacote - valorizando o saber-fazer de cada um em sua medida). 

Ìfọ̀rọ̀wérọ̀ (Troca de saberes): Os participantes são convidados a olhar para as esculturas 

uns dos outros, formando uma galeria viva de análises cognitivas. 

Ìyọ̀nú (Reflexão final): O facilitador sintetiza como a atividade materializou a 

tríade Ọwọ́ - Ọkàn - Ori (Mão - Coração/Espírito - Cabeça), demonstrando a análise 

cognitiva iorubá como um processo holístico e encarnado. 

 

RESULTADO METODOLÓGICO: A oficina, guiada pela Metodologia EGUN, gera 

um corpus de análise único: um conjunto de esculturas que são, ao mesmo tempo, dados 

de pesquisa (sobre processos cognitivos), obras de arte (expressões estéticas) 

e artefatos culturais (vinculados a uma cosmovisão específica). Ela cumpre o objetivo 

maior da metodologia: "Dar corpo ao saber ancestral para análise no presente". 

3. LOGÍSTICA NECESSÁRIA 

• Espaço com mesas largas e cadeiras. 

• Iluminação adequada para a exposição. 

4,RESULTADOS ESPERADOS  

Leva para casa não apenas uma escultura única, mas uma experiência transformadora de 

auto investigação, conectando-se com uma das mais profundas tradições de análise da 

mente e do ser originárias da África 

• Produção de 20 esculturas de Ori pelos participantes. 



• Registro fotográfico e documental para publicação em anais. 

• Artigo derivado: "Modelando o Conhecimento: Ori como Ferramenta Cognitiva". 

Oluwoade, João Teixeira Borges 
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